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Os elementos educativos que se dão a perceber desde as rela 
ções de trabalho que ocorrem no mercado não formal de produ 
ção e comercialização de bens se constituem no objetode pe~ 
quisa. O "locus" de observação e captação de dados e infor= 
mações é o "Bric" da Redenção, feira cultural compostade ce1 
ca de 500 bancas, divididas em quatro secções (feira de ar: 
tesanato, artenapraça, feira de antiguidades e setor de ali 
mentação), que ocorre aos domingos na Av. José Bonifácio: 
Porto Alegre, RS. Tais relações são estudadas tendo presen~ 
te aspectos sócio-econõmico-político culturais,privilegian­
do não só a instância micro, como também a macro estrutura. 
Para tanto, a par da literatura, se fazem observações e fi1 
magens e se efetivam entrevistas com expositores e coorden~ 
dor das feiras culturais na Prefeitura Municipal, bem como 
se analisam documentos referentes ao Bric. Faz-se análise 
de conteúdo, de histórias de vida e triangula­
ção dos resultados. O Bric é uma feira cultural onde diver­
sos eventos acontecem a par da exposição e comercialização 
dos bens produzidos. Os componentes educativos se dãoem di­
versas instâncias: nas relações interpessoais, nas relações 
de trabalho caracterizadas por um modo não-formal de produ­
ção, na especificidade da natureza do próprio trabalho, no 
confronto com condicionantes do macro-socir:tllCNPa,INE:l>.FAPERGS) 

FALAS E IMAGENS: UMA ARTICULAÇÃO DESAFIADORA 
DANTE DINIZ BESSA. (Curso de Filosofia, UFRGS) 

O projeto "Ensino de Filosofia no 2Q grau: falas e imagens 
reconstituindo a problemática e a história" tem por abjeti 
vo a montagem de vídeos que apresentem a situação atual da 
problemática e da discussão sobre o ensino de filosofia no 
2Q grau. Quando iniciamos a pesquisa bibliográfica, não en 
centramos maiores dific1.1ldades q1.1anto ao método e téénicas-:­
De posse das informações, passamos, então, para a elabora­
ção dos roteiros dos vídeos, fase na qual sobrevieram as 
dific1.1ldades para dar prosseg1.1imento ao projeto, uma vez 
q1.1e o fundamental para o êxito de 1.1m vídeo é a articulação 
entre as falas e as imagens. Articular falas e imagens não 
depende somente de poss1.1ir informações e ter .sensibilidade 
mínima para criar imagens. Antes, é preciso técnica para e 
fetl.lar essa articl.llação, conforme o desenvolvimento da a 
rea de produção á1.1dio-visial. Diante de tal problema, o 
presente trabalho vem refletir sobre a questão da técnica 
na manip1.1lação de informações, especificamente neste proje 
to, tendo inspiração em escritores da chamada "Escola de 
Frankf1.1rt" como Marc1.1se, Habermas, Adorno, Benjamin e Hor­
kheimer, os q1.1ais trataram do tema de maneira mais univer­
sal. 


